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Corpo; de delict-) de um burro em Mecejana
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CORPO DE DELICTO

IVuni burro.
O leitor di.Kculpe me.
Ha de parecer ihe estravagante,

mas o caso è do scculo das Luzes,
Mecejaoa, a gloriora Paiipina, foi

victim.i de um Cfcso de «bestoclycia».
Acabam de fazer o corpo de

delicto n'um «burro»,!!
A questão está intrincada.
Chamaram áo nos<o sympathico

Raymundo Peixoto para advogado.
Tudo se fei.
Consta que o burro morreu de

«manipoeira» óu qualquer cousa
com isto parecida.

E* a" possa- gnivtlr-a.
Brevemente publicamos o processo

e o depoimento das testemunhas,
assim como o resultado por escripto,
da tal vistoria.

REVISTA THEATÜL

Oè REVOtTOTStiS E AS DUAS ORPHÃá, -
¦*

Estamos orgulhosos com a nossa
estação** lyrico~d ram atica.

Palmas sobre a «troupe» Silva e
Vasconcellos.

A revista «Os revoltosos» é uma
peça ruidosa, expleudida, de uma
pândega puramente nacioual, critica
finíssima cheia de notas zombeteiras,
favorável a «ciaque» e de um brazi*
leirismo que uos escangalha as iihar
gas, n*uma verdadeira fabrica de
gargalhadas ! * .. Xx

Coritiba, esteve alli no palco cea
rense, com toda algaravia de cstran
geiroa e bandos federa listas, nas be-**
bedeiras e cômicas org**wsaçO->s go-
veruaoientaes.

Todos artistas desempenharam bem
sbus papeis.

O Sr. Silva esteve tào faceto que
nem parecia aquelle «secretario-
cebolotico» do gallego ministro Vas-
concellos esteve enorme e o Dr.
Gloria com seus discursos pândegos
parecia muito com nossos typos cea*
jenses !

Nosso povo não coinprehende bem
o que é uma revista; mas conhece-
uíol o lÓí e isto basta.

Carolia, com m-u desdém «raide»
e eeus «degagé» do mu latiu li a «chie»
e alainoiCada, ioda denguaa e uíaua
do papel de «min atra», uesinanchou
toua Zuna uV Uurguezta, arrastaudo
ate frades uo galbardo tango du m*
fixada.

Bravos de maxixadí* I
Ura inuiio bom 1
(Jarclia e a Copia hei da inulati*

nhabaüiaua e paulistana, CAüi seus
dietas apimentados, tequebcu&geuu<*:
e faces eúcantadotas, mesmo poi que
Luiza Leonardo o a o*» b o cia querida
da platéa brazileira,'gargaula uivi
ua, tUperior, a Maliüiau, uo «Trova-
doi» ca ttisiori uo uapei de Vestai.

Por toda parte que a^uell* estrella
passar, vae dtíix&udo um ra-atu de luz»
sobre o hrmaiuento doa palcos, a par
de uin ciiào luuc&do de flores, òudo
pousará aquella borbjieta de ouro,
a perüição ué uiiityüo* de adorado*
reo 1

As «Duas orphás», foi muito bem
exibido; mas esperávamos a -«reprise»
d<* operetta, p>-l*i o nosso tempo è da
galhofd^e dé uma diversão viciada o
louca que sirva pao*a/niatar a vida
chata egrõsseirr d)* realidade a aaa|.

Mas à «tróupt» teve ò segiedo -de
attraüir nos; portanto nossa* íiores
sobre os distiucios artista*.

Lv GLA CtíEL-SGANT
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A MENINA DJ VALLE Dfi KOSAS

PttiMElUA. PARTE

O caminho do crime

0 outro dia era domingo.
Jabloskooíí có viria buscar Rosaii*

na, a noite» para o theatro. Dava-
lhe toda liberdade e ella mesmo im
punhada cjuio uma das suas ba*es
de força moral.

Guiuard; gostava pouco de apre*
sentar se, mormente q Aaudo a casa
estava cheia de visitas, mas a aua
assiduidade tornava isso impossível;
por conseguinte o nosso ueroe eutris-
tecia, meaiüj nas horas em que sa-
tisfazi» seus desejos unpeilidos por.
uma força uceulta e terrível.

Eüsalina, inclinava-se para elle e
esta paixoneta irritava o conde mes-
mo seguro pelas duas promessas-

Nesta manhã Guiuard, foi encon-
trai a no «boudoir», uma jóia riquis.

tsiMMv;^:

R^sálina vestiu se ás pfressàsy
do ordens a creada mesmo defronte
do «spelho,

No salão ouviam-se os roncos do
violoaeello e uma flauta animava a
«ouverture».

Os amadores, os antigos camaradas
do theatro, viuham passar a tarde
coma menina do vaile de rosas.

Os creados passavam rapidamente.
Ouviam-se tiiidos na copa e risadi-
nuas de mulheres... t- Larinè veio novamente aununciar
a chegada dos senhores AleixoBeveil
e aeuato Nuyal. a

Guinard, estava cabido. BOíalina
corava como uma donzlüa» Achava
singular aquiilo. Nuuca tinha sen-
tido taes impulsos de coração.

Qdudo o nosso héroe perguntou,
porque chamavaiaXü'a a do Valle de.
rosas, ella disse-lhe : v

Eu tenho u-aa casita que comprei
quando eòtava uo theatro.ET no cam-
po. üm dia vou lá comtigo. E' em
Auteuil, alem do bosque de Bolonha.'AlÜ di r-te'hei tonas estas co uzas.

Agora vamos ver a saiia.
Rosalina empurrou#ò para uma

aute*aalla d'onde destinguia*ae os
visitantes.

Não conheceu ninguém.
O conde não estava.

(ConiHnúa)
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sirna, um deslumbramento de crys-
tae**. teieas e «bibelots».

Estava pallida, n'um desalinho
adoiavtil.

Soltou um gritiuho :
Ah ! es tu ? o ^

Como vesí
Franquesa, franquesa, sempre vens

a propósito.
Talvez não podfiaíe dizer te tanta

Cousa em outro lcgwr, Eutáo sabes V
O -conde es'á muito ciumento.. Veio
com asneiras. Ora como sabes, eu
ab( Treco os homens A, x

ÍJldVhi? ;
íteapoodwlhemal. mas não zangou-

se. O geito que elle tem ó ser «tansi*
nho». ^

Também tu és faol de mai^. Para
que trouxeste-mp rainilhetes tão ca-
ros datiio os à porteira»

K vio os ~
Eis ahi tudo' Asneiras, sabe ?

. Euraudü u m a ros a d o «bidê», ex^*
cUmou

Üh l como gosto de flores.
liuiníird tVziã se conselheiro e na-

quella caàa í-ão ssbia que posição
tomasse-.

Carine, entrou para dizer*)hes'que
o jantar estavH. prompto ejâ 88 se-
nho ra s Zuuy e aj* Cha 1 a m bot ti nhani
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Vamos brincar pelo campo
Pezando hervas e flore*.,-.
Gozar de nossos amoie»
Nosso sublime ideal.
Vamos correr de mãos dada.*,
S0XÍDÓ3S das alvoradas,
Cantando no coqueiral.

Busquemos as ernineucias»
Onde o sol mais perto aquece
Onde o rnbor"esmaece
Em seu rosto enc.au t?. dor
E o mar despeja ua praia
Na vaga cor decambraia
O barco dò pescador.

11

Uma vezir^ai...^uuiímttias.
Tão loira em he ves de liu li o

-Parecia um passarinho
Sobre um cacifo de soi,
Sonhavas.. .e teu regaço
Era molhado, de pia mo,
Cantavas....c»ntavas tanto
Como canta um roxinol.

Amei-te...e ainda sinto
Destes lábios a doçura,
A infaplicável ventura
Do nosso passado em flor.
Dispertaste .i.e a teu ia do
Ti nhas- me todo vergad^
Cabido e louco de amor.

. _

LAPiS TRAVESSO

FIGaUINO

DISCURSO PROFERIDO PELO DR.
BACURINHO, N„ INAUGURA-
ÇÂO DO TORCEDOR DO M/1NE'
GARAPEIRO.

SENHORES,

mar, oode o cangulo

- - •.,

Estamos em pleno mar !
Mas é um

vale dous cruzados e os mercadores
são umas baleias que nos querem
devorar!

Estamos _Tum mar terroso, cujas
vagas botam tripas, |á->s, tapióias,
bananas, gaiiinhas, redes, italiants

e turcos que vendem bug ngaugar..
Estamos nos cahos !
Üus que surgiu agora este prelo de

caiiua, cí.j i garap* cuubtitue ta^a
ítuioiii niia ijUP se chama iuz 1

Quando oUvires o togueie, o asoin
«Ju ú«ut)ú -malandro o &.uo da iuitu
d r li ei. ; ja ftaüdic. I i_' u progreosu uo
Ui-aia 111-^1.4110 Uüü. tive um tíifü'
iro o. Litüs.

»>f üUv.»ie_ ! ; A garap... e a iuz e a
piiulrt. eu progresso /

Cuilõ.*, o fraude maestro italiano,
dizia paiijjv«(di, üu! graude poeta
pj.«rluguez . s«á uuu Vtícsoc gcuapice 111»
liuivpa, a Itália uã_- dariu maoCates I

Dtí^Ütt Platão o ai laluiele» que jll*
puer euaiuuu a Sueuiier a philosupu>a
da gt.mp^ceLiCifc. I

U incoHüituLu de Hartmauu, p-.ruu
diaute üu idebl do li ilibem tí a»
gütlnó a duuia.glCc.s e agu iugi- z v

às senlurdá exnmiaaram as gra*vuifs á<) u<;^.-() xt/ugrapho, rindo
mui «o da «verve» du noaso inimita*
v^ íJlak, em qunu.o"ura doa jovens
c mp'uilibiru8 Hprírveitou occasião
par», dar alguinHs .-ortes de prestidi*
gitnçí.0 ti.uY inuiio gradou a reunião

— iJiVècò d<-. eu ;-í o i.oíifo chefe, usan*
do de .ua prov^rb.. / delicadeza e fino
n-Kctu qu« o iii.-íiir^ue cotoo cidadão
codeciu, vti^eciMi uma taça de
c.n.mp» ulirt, cuj » p"rimJeiro «toast»
fui-.tfTguidu ju I - /"uciu-o do «D Figa#
liou» O que eqihiiiou muito toda po*vunçau, pji.-í a liuivsfcj f_lha era eó
t i a f. jjü r a. una ^-h u . _ eu mo u m des'
Son junv.ie^jv q ••'-' luercadejam na'
muro* por uíúvó ue aOui-.-lcmakers» de
iurium-i- e^peciçí;

íiiuiil ít:d)a ^Ii/.-t (íue muito no3
penuuffi. eiH:i<i pi «a a de estima do
uuuliCo cetireiise.

uc Gf»riucs ivihbuut», i.ittm a yet.ia
uo?; ou a -í gíiiu uiUoiuuo da hiciiun,. 1

VJra/i/_u, iiiç<.íje ; U íuuvimeuio tlu.
teirt» e utviuu a CaXaüMi ;: j.uhü na Ue
v lt a gcii n i_& CLlllo o b pei feiç jameut¦.>.

•jN ã) Vua t-ihclá p-ára yj íúiiu da
b.iüue.ra eucttiuaua du cuüfcU^dò uu
Cü-tuia U..\Vií 1

a g^rautt éyü emu/u de peuorb/ de
camocüá o d.,* emuifãjdtí tcotú

.^1 iordee para o queima dp auarauy
shhireii queimados j

''«Vla/a partavina-a- d /abuutur I
Tenh > diccu j

yMp\ vBt/ *

li -^_^ \ «*

_J5BpÍ-__M

¦í*.r>Vw,» j-^ DiFFIiHEWTES

Noticiar ete.

VISITA IMPORTANTE

Uni dia de^es tivemos a subida
houra e o inefável praz-jr, ae sermos
v sitados. por um grupo de senhoras
noía-a ratlhur sociedade que veio ter
a nossa modeua tenda ue trabalho,
com alguns cavalheiros de noaso es
tado, Pernambuco e uio de Janeiro.

Vinham de uma excursão campes»
tre, flores e fructaa nas mã^s, en-
chendo toda casa de chamamentos,
riso.-, perfumes d*agua de «toillete e
uma alegria verdadeirameutü ex-
puutauea.

Hoje temos o pr.zir de acusar o
recebimento da o tf e ria dos «Üi_feren#
tes», couto, de Quintino Cunha,
notou esumavel camarada de Zetras.

lmpreà.ò uaaS uíticinas dos Sr. Cu,
uha turro. é.um f /uete de sessenta
e tanlacH pa^ijuaa com umas notas a
margem do .-ympaihieo pensador Dr.
B"_Ma.!í Briio.

Trt»z a capa* preta, o que parece
higuííicar o fructo de um trabaZho
J« 11111 esciptur Uuvu e obscuro.

Euiietauto i>ao è assim.
O jiVeu. coutia-ta, ábaastante conhe*

cidj na imprensa e também maviosa
poet» cuju tíyutoi deixa ver no
«»ecu/'j daa /uzes», poesia que ter-
termina seu liv.inho,

Esta obra," que para Ze*se de um
fu/egu, e si ià uão tivesse seu nome
bastava aqu(-Z/t_ couto «Historia de
um passeio», p.ra ae ver que tudo
aqui/.o é «Quiuí.no puro» !

Asradecemor/lití a ttferta.
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Emqaauto no Cjagttnx et* a projietj, o bhlio iacmlij3ij4.il, o dr. P.mImH mil* aa pira S Paulo, ainda com muito tempo.
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